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RIO D E  JA N EIR O ,

T arde P ri mei ra .

Primeiras observações sobre os homens, 
h o mínalo, pnncipio da historia 
do jinlicioso velho Julio.

que valle o mundo ? o que são 
os homens?.... Ah!.... em toda parte eu

t '  i  4 1
vejo o egoísmo, a traição, a venali ç o , dizei me d’onde nascem vossas la-
dade ! Eu vejo o oiro tudo minando, grimas? Perdoai.me a iudiscripçáo d<.·
vencendo tudo !.... Eu vejo a ingratidão, ; ruterromp r-vos no vosso melancólico
i 1. 1 1 . _  «  L : _____t ... J . . «  Λ , . „ « . . ? . Λ Λ  í « j . ______ -  _  i * i  · i  ' __________ __________i ______________ „

I

humilhado o semblante, como elle , eu i vai debilitando, que os partidos a ã e * >  

t-mhem vertia lagrimas. 8 i riem. nós \ vorão Burdamente, que o vicio alç m &  

rimos , si gemem , iros conpu-ngimos, ¡ collo, e siiherbo zomba. das leis, do de- 
si ch o ã o ,  juntamente choramos. ver, da justiça, da humanidade erníim.-

Bom velho ! lhe disse eu , qual é o Eu vejo um luturo assas medonho pa· 
motivo da vossa afilicção ? que pesares j ra o meu Paiz, vejo teimosos capn- 
vos causou o inundo? quaes são as quei- ¡ d ios,  vrjo de huma parte, e de ou tia. 
xas que tendes dos homens, cujas mal- j perigosa pertinacia. V e j;o o egoísmo em 
dades vos ouvi censurar?.... Eia, J i - ¡ triunfo, a rasão, e a Virtude bumilha- 
zei-tne, (pie assim respeitoso vol-o pe- j das. Vejo.... mas que.... meus labio# 

·· * " 1 1  ah ! não podem exprimir tudo quanto
i >

os meos olhos observai), tudo quanto
•fillii nhiíwiii λ,\0"λ 7!« .VJ ' λ  9 ! “’·^>·~“·ι.......... » ·*̂  · .... . . sente meu afflicto coração. D ’ahi &
a veio mui íóHa vi »' ^  A  ί£ π08 » 611 j ^leneio. Muito há vos conheço pela ¡ minha magoa ; eu vinha de vós receber
animando os ¡inmuneaíi ·° A°r^C ? β I ama V088as vii’tudes, não ignoro o j doce lenitivo. — Continuai , ouvir-vos
Eu veio eileid ’ ^  ,n£in o-os ...... ¡ vosso nome, sei da vida , que passaes | quero ; bom moço dizei nie , quanto vè-
1 Z  a8 8T aS Z  da ! retirado dos homens, mas até hoje igno- des, e sentís. -1  Farci o sacrif ic io .-

’ 1 s os sa ios dictâmes j ie» os vosaos padecimeutos îloje quiz Eu vejo a corrupção que entre nós vai
visitar vos, quiz gosar do prazer de 1 em pasmoso crescimento, vejo a moci- 
ver-vos : os col f> i esta formosa tarde pu- j dade bebendo á largos eor.vos a imnio-:
ra nossa entrevista: aqui vinha b ber ralidade, vejo os puis, alheios aos seu»·

—  i » . -----—  —  —  · —  · ·.'» . v i  I  Λ  M

do devèr, vilipendiada a vergonhosa 
Virtude !.... Lavra a corrupção , triun­
fa o vicio , a iniquidade impera ! O ho-1    ' J        ^  · w  » . V -  i v . »    J  —  -  .   -  , /  3  I '

iQem ah ! o homem , esse ente misera- ! o nectar da consolação nos vossos cou j deveres, serem os primeiros a eoininetUr7  . ! * ! . . . __________________ i _  «  í ./

vel continuamente chafurda as putridas 
agoas do vicio ; o caminho do erro é 
o caminho que segue....! — Que valle 
o mundo? o que são os homens?.,..

I '  *

seibos, que, bom como sois, m’os ' desvarios, a dar ruinosos exemplos & 
não negarieis. Vós porem , suspirais!.... j seus lilbos; vejo as Authoridades trane- 
encontro dòr, onde esperava encontrar j pondo os limitée do justo ; vejo o luxo- 

υ uiuuuu r o que sno os nomens r.„. j alJivio ao pesadelio da tristeza, que de | ameaçando absorver todos os recursos- 
Assim com o peito comprimido por i longo tempo me opprime !.... Dizei-me ,  j do Commercio, e da Industria; vejo 

intensa dor, arrancando magoados ais ,! outra vez me animo a rogar vos, di- a Agricultura sem esperanças de pros-
zei-me que mal vos atormenta ? Negar *ΛΛ-η- ,,û'n ír,5rt m îa vna nanrarfii)
me-heis satisfazer a iaculpavel curio­
sidade?....

Não, tornou-me com voz animada, 
suspendendo a cabeça, e dirigindo me 
vistas affectuosas o suave Julio: não,

, O  ’  "  ' 7
mn dia, leitor! o pobre Julio, velho 
septuagenario, que tinha recebido pe­
sadas lições do desengano reflexionava 
sobre as miserias do mundo, e dos ho­
mens. Nuvem escura de aíllictiva* ideas 
pousavMhe na mente possuída de con-
i' · * - *

υιυΐΗυ |/voouiuo UC U - ηοικια w ------ ------ ----- f
fusão; dos olhos k lio lhe caião com- i digno moço, qiie desde já rne attrahiete 
prida-8 lagrimas ; seu semblante estava i  as sympathias. Vou conceder-vos o que 
«nanamente abatido, e elle todo era a de inim exigis. Arrebatado, como es- 
dteconsollada imagem da humilhante tava, n’um éxtasis de dor, pela per-

! -triRteza...
Que valle o mundo ? o que siio os 

homens ?.... de quando em quando re 
fetia o aíllicto velho em acentos ma­
goados. Miserável mortal! quanta é a 
voB8a cegueira ! (juanta a pertinacia vos- 
8ft! quanto o vosso afierro á esses bens 
caducos! quanta a vossa perseverança 
110 vicio !.,„ Mortal ! que esquecido do 

sois, caminhaes precipitado por en- 
lre os escolhos da curta vida ! parai, 
® «reflecti : — oque valle o mundo? —
V -  _  i  » r

> não quereis atteuder-me: íugis 
escutar-me ....

Aqui morno silencio lhe pousou nos 
bjios tremulos : seus olhos eu os vi 
auiortecidos, e ,  reclinada a encaneci­
da cabeça no descarnado braço, pare- 
Cen nje todo absorto em profundas cou- 
^mplaçòes.

EuterneMdo , eu presenciava tão to- 
tauie scena ; eu o tinha ouvido; sua 
VyL lugubre me penetrara o coração, 
> ù̂r titubem me havia luvadido, e ,

I ·j versidade dos homens, e inconsequen 
cias do mundo , nem vos vira. Mas 
— quem sois vós? — Sou «quelle que 
voe procuro para com a vossa lição sa 
ber navegar no mar tempestuoso do 
mundo. ·— Fallaes me em tristeza ? ! um 
rapaz triste ? ! na vossa idade tudo são 
prazeres , eu na vossa idade vivia, co­
mo louco, de saborosa alegria, de mim 
fugião os pezares, os gostos continua 
mente me rodeavão : e vós , vós incui- 
caee longos soffrimentos ; eu mesmo di 
viso em vossa fisionomia debuxados os

C-J ·  -

perar, vejo (não mais vos cançarei) 
vejo tudo conspirando para sepultar em 
duradouro atraso o Brasil. No meio de 
tantos sustos, e males, cu temo por. 
mim mesmo, quero fugir do geral con­
tagio do erro, e vós, experiente velho l 
instrui me com vossa palavra.

— Tantas coisas v é s , e não me falla» 
na adulação?!. .— Oh! <¿u fugi esse 
monstro ! eu so de proferir seu vil no­
me , coro de pêjo , e tremo de horror !.... .
— Sim , tendes sobeja rasão , essa peste 9 
continuamente de mãos dadas com o 
egoísmo, e companheira fiel da ingra­
tidão, tem feito a desgraça da huma­
nidade. Mancebo! não me fallas tam­
bém no desprezo da Religião ? ! . .  — E x ­
pondo-vos tantos excessos, devieis bem 
comprehender, bom velho! que a Re­
ligião não é escutada ! Λ Religião jaκ 
no desprezo, e com especialidade na« 
classes mais elevadas da Sociedade ! 0
orgulho tem occup2do o seu lugar, o

-  - · .  .«V IBU CUI V voou ------------------ - í j

eienaes de uma dór , que occultamente materialismo continuamente lhe faz gner-
* t  I —  - - —  -» —  » »  -« -» · ·  rt A  D  n i ·  / M  I X  Λ  I

vos rala: deelarai-me, portanto, vós 
primeiro, que a idade me dá esse di­
reito , coin franqueza declarai me que 
nome e o vosso, qual a vossa dòr: 
fallai , que depuis vos seguirei. 

Obedecer-vos devo: meu nome é....

ra, a educação a cuerva. A Religião!.... 
quem quer saber de Religião ? Bailes, 
e modas, luxo, e corrupção é o qua
somente se vè ! ! ! ............

Basta!.... tudo quanto mc dicestes, 
á fundo conheço; era isso que iusti-

• * * I ✓V/ UCUCI/WI - .οβ - V .  - --------------------------- , ,

minha angustia procede de meditar so- j gava os meus pesares; a’isso meditava, 
bre os males da Patria : vejo que oe eu. Ainda em tempo despresei o num- 
ambiciosos a vão coiiduziudo ao pre- do, e iugi ás maldades dos horaeus? 
ctpicio, que u ignorante semraião a ¡ u’esta retiró couto os dias de minha
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existencia , mas retirado como vivo , aiu- 
da aesiin oño poseo , livre de amargó- 
Res, ver o quadro aíñictivo, que acabais 
de traçar-me Viagei longo tempo no 
mundo, e tenho dos homens conheci­
mentos fixos. Sua versatilidade, ambi­
ção , o veneno que guardáo no peito, 
eu pude uni dia tu do penetrar , de tudo 
oh considero capazes. Sempre infiel,

gente dèr me envenena o coraçao ! . .  
Viva, nunca te apreciei, mas hoje na 
campa te adoro .....

Os soluço 8 eu toca rã o á voz do boni 
velho · as lagrimas lhe innundavíio o 
seio ; meus olhos ee humedecèrâo. For 
meia hora reinou silencio, somente cor­
tado por seus dólorof’-os suspiros.. .  Li­
lia! repetiu elle, passado o primeiro im>

sempre egoiota, o homem c o mais feroz j pulso , Lilia ! continuos remoraos me de 
animal que o Eterno creou.-O leão não j vórão. Lú da morada etherea, onde as 
devora o icSo, o tigre não atraiçôa o 1 virtudes te collocárão, victimada ás mi 
tigre , ma» o homem atraiçôa o homem ,} chas imprudencias, sobre mim derra 
despoja o de honra, r fazenda, aseas- ¡ ma o perdão, que arrependido t'o pe 
sina-o !..■·*■<■ 0 .mundo!.· mancebo ! oque ¡ ço. Fòrão oh otaos principio», que me 
valle o mundo r Essa faustosa pompa j errasiárao a excessos : não era perver- 
© que significa!..,. A simiihança do fu- i so <> coração de ten esposo, a nata 
mo tudo se eevaece; lado é caduco «6 i reza Ih’o dêra bom, a educação o cor-
a Virtude vive eterna.,...

Mas hoje são poneos os momentos 
que noa restão, impossível me é e s ­
praiar me em considerações taes. Si fol­
gais de ouvir-me, voltai mais vezes ao 
meu pobre alvergue ; aqui vos espera­
rei , aqui vos dirigirei os meus conse­
lhos, filhos da experiencia ; aqui relíe- 
xiooaremcs juntos sobre oe homens, εο 
bre o mundo, sobre o triste catado do 

.nosso Pais. Bem que velho, e proxi­
mo á sepultura , como -vos, tambero amo

rompera·. . . .
“ — Mancebo ! diz-me o enternecido

Julio

Francisco Braga, rua Direita canto de» 
do Rosario; e na dtvJoão Pedro da¿ 
Veiga, rua da Quitanda canto da do H. 
Pedro. A roda andará no Consistorio 
da Santa Casa da Misericordia, lumia 
hora depois de es acabarem de vender 
os bilhetes, caso se conclua a vend* 
em qualquer dia até ás d horas da tar­
de, Sc passada porem essa hora , hou­
verem ainda bilhetes para vender, a ro 
da andará pelas 8 horas da mauhaã do· 
dia immediato ¿quelle em que se con­
cluir a venda.

O pagamento dos premios sont feito 
logo que se conclua a cxtracção, na 
forma costumada, em casa do Thesou 
reíro , rua de S. Pedro n. 55. Rio de 
Janeiro 12 de Novembro de 1836.

João' Pedro da Veiga.
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a Patria, e , como voe, também sua-
piro por vêla  feliz. Agora que os raios 
do sol , prestes a sepultar-se ao occi 
dente, vão deixando o mundo,-e que 

'..as sombras doe oiteiros ee dilatão pelos 
yaljee, e que não longe está a noite 
com seu manto; agora, mancebo ! cojo 
feito não parece ainda eivado da cor 
rupção do eeeulo, ouvi me ! Devo vos 
a historia da minha passada vida ; eu 
tfou refferir vol o. Serei breve, e praza 
aos céoB, que a lição vos utilise. Vou
irasgar chagas cicatrisadas.....embora....
escutai !

(t Nascí de pais abastados, qne 
em excesso me amavão. Mas q u e ! . ,  
deverei chamar amor á nimia condes­
cendencia, com que me tratavão ? não: 
meus pais me odiavao. Cresci, c ,  com 
a redea fròxa aos meus prazeres, não 
tardei a saborear todos oa attractives 
do mundo. Entrava eu nos meus 20 
annos , quando morte prematura cortou 
a têa da existencia á meo pai ; ( não 
o chamarei querido, poig permitira que 
as paixões me dominassem) poucos me- 
zes depois minha mai , como elle com-

, enxugando as lagrimas, cons­
ternado , seguir não posso a min ha 
historia, rasguei velha chaga, amargo 
pranto é o pangue que d’eíla verto. Ama­
nhã vos espero; dm&i que aurora dè 
lagrimas, dê suspiros a saudosa memo­
ria da virtuosa esposa. „

Retirei me commovido , do que vi­
ra , prometendo voltar o —■ Cinc inato.

DEC LA RAÇÕES.
Plano da quarta Loteria concedida 

por 8. M. L a beneficio da Santa  
Casa da Misericordia , e dos Semi· 
na rins de Santa Anna e Gloria da 
Imperial Cidade de S. Paulo ; igual 
ao da Loteria da Santa Casa da Mi~ 
¿tricordia desta Corte.
1 Premio d e ....................20:000$000

10:000^000 
4:0005000 
2:000$000 
2:0005000 
2:0005000 
2:7005000 
2:2005000 
3:3005000

Prsciza-se para as obras Publicas, 
de oiBciaes de Canteiro, que sejão pe 
ritimoe; de Caboqueiros , que sejão rn· 
cunhadoreô; e de serventes, com o vea. 
cimento de 400 rs. por dia ; quem os 
quizer admittir, diríja se ao lugar do 
costume , para tratar com o Administra­
dor das mesmas. Rio 12 de Novembro 
de 1836. — O Administrador, Francisco 
Travassos da Costa.
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Preciza se para as obras Publicas, de 
alguns aprendizes de Canteiros, e Pe­
dreiros , com o vencimento de quatro 
centos réis por dia ; quem os tiver e 
quizer admiti-los , diríjase ao bigardo 
costume, para tratar com o Adiainis* 
trador das mesmas. R io ,  12 de Novem­
bro de 1880.— O Administrador, Fras· 
cisco T ra i ossos da Costa.
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1:0 00$ 000 
4005000 
3005000 
2005000 
1005000

3:20050093 2 5 0 OO
245000 36:000$000

1 Primeira Branca........ oÜÜ$000
1 Ultima dita............... . 3005000

1666 Premios....  Liquido 88:000$000
3334 Brancas.... Beneficio 12:0005000

Pela Intendencia da Marinha se fez 
pubiico , que 00 pagamentos que ee coe-l 
tu mão effectuai· em recibos , e perten­
cem a vencimentos do mez de Outu­
bro proximo findo , se hão de verificarl 
nos dias 14, 15, e lõ do corrente , tan­
to aos Ibis. Olíicsaee do Corpo da Ar­
mada , e Artiiberia da Marinha, como 
aos Srs. Cirurgiões , Capellãae , e Km· 
pregados Civis. Rio, II de Novembro 
de 1836 «— Joaquim Antonio Carninha.l

5000 Bilhetes a 20$000 rs. 100:0ü0g0ü0 ¡

placente, o acompanhou na viagem da J Os bilhetes desta Loteria são de 20$
eternidade. Joven , e com orgulho de ; réis cada hum ; porem também lia meios j
formoso, e rico, e de querido das bel- bilhetes de 10$ ,  e corn elles se cobra
Ias, quíz logo livrar me de importuno tn- metade do premio, (pie sabir ao nu 
ior; eis me em fim, inconsideradamente ¡ mero que iu iiear, entregando se 0« pre- 
^asado, senhor de abastada fortuna. In* ¡ mi ĵs sem o desconto dos 12 por cento , 
felizmente não tora o emor, quem rae ; por se dedusir este do total da mesma
ÍDriára na larne ¿a hvmminán · fní .A Loteria. Vendern-be Segunda feira 14 doforjara os laços de hyniminêo; foi só 
itm pretexto que busquei , para livre­
mente dispor de meus bens. Minha jo- 
ven esposa tinha qualidades, mas eu 
a* despresava , e paixões ignóbeis me 
fixarão manebar de iniquidades o leito 
conjugal. Passarei em silencio os am-

corrente em casa do Sr. Joaquim Lo 
pes da Silva Vianna Couto, rua da 
Misericordia n. 77; na do Sr. Anto­
nio de Souza Freire, rua dos Pesca 
dores n. 24; na do Sr. Manoel José 
Cardozo , rua do Ouvidor canto da dos ?

plcsdesgostos, que ihe causei, aos quaes ( Ourives; na do 8r. Manoel Joté Go- í 
hímianieote seusivel „  era breve succum · cr.e« de Moraes, rua da CaudeDaria ^ao- !
bí ....Meircttc, fdrmoba Lilia!..., puu- 10 úó cie cr. Pe ;/ ti a uc % r. Li Aâ

1

Segunda feira 14 do corrente, áe H 
horas da tarde, continua a reunião <ii 
Asaerubléa Geral da Sociedade Prazer 
Fluminense, para cujo fèm são convi­
dados os &rs. Socios a comparecerem 
na casa da Sociedade, rua larga de| 
S. Joaquim n. 174.

LIV R O S A ’ V E N D A .
O Celibato, escrito em França, e tra-l 

duzido em Portnguez, no qual se vM 
o que fora o os S’adres da Igreja, e o| 
resultado do casamento dos Padres mo­
dernos ; consequendas desta união , coaj 
exemphs da França, Inglaterra, Hes-
panha &c. &c. ,  obra interessantissimo;
vende se a ]$ rs., hum folheto, nas, 
Ljas do costume.

Achaee á venda em casa de Jcao 
Pedro dt Veiga & C om p., rua da 
tanda canto da de 8. Pedro u. à
hum excuipiar do Atlas Uoiveréel de
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RÍO DE JANEIRO.
. I

I
T a r d e  S e g u n d a . 

itante. K Continuação da historia do velho Julio.

panheiro, poderei sa bel or, é sem du* 
vida algum vo*s<> Minino?

K bom amigo , 2tic respondí ; uni 
do  ̂ dcade a inÎAucia , coium-iUs em sari 
timento*, mutuamente sinceros , sempre 
nos esiimnmo.4 ; é uai» a nossa vontade; 
« poriaso vem lambem gozar voe.

belizes voa! exciam >u Julio arre­
batado , felizes vós ! que em annos jn
venis saneis connecer , e respeitar as

io Dois

Frâ a-I
Frand

;a Ame·

Na tarde do eegmnte dia dei me près- 
Tcrtnjea a tornar a vòr o bom Julio, coja 

historia começava muito a interessar 
'me, e a quem desde b»go tributei ami- 
esde respeitosa. Sergio, o meo amigo

ié F!or|S‘fírin, quiz acompauh r-me: n narração sanctas leis da ¿¡mia&cl· !.... Mil vezés fe 
(¡ne ibe eu fizera do que observara, e 1 Ü* aqt.ieile que na carreira da vida encon 
ouvira, lhe excitara a curiosidade. í trou um amigo verdadeiro!.... Ah! eu 

Sobre uma fácil collina, não longe , 0 encontrei, não entre os muitos que fal
mas fora tia confusão, e do coinirier* sámente flizião amar me, que todos io
cio doa homens, vivia Julio. Risonho rão meus verdugos , sim quando a todos
era o sitio, e ao mesmo temp a na* esses indignos deapresei, já e*nçado de
tureza ahi offerecia vasto campo ás lular com a corrupção. Foi então <}ue
meditações do filosofo. Avisinhando nos, conhecí Jacintho, o ii 1 Jacinth >, cujas I ella me chamava para si, c para meus 

■ ° v*mos uo seu pequeno jafd m. () hos virtudes repetidas vezes me adoçaráo ■ deveres; cégo , e obstinado, eu a dei· 
,r*|fitos na terra, o velho passeava de uma a existencia, e cuja morte foi mais ui» xava , e corria apnz oe meus desva-

a Palpara outra parte com passo vagaroso, tormento que soffii. Jacintho!.... quão j  rios. Vendo as minhas prodigalidades,
jaraííí(),| e  semblante sombrio, inculcando aigu saudoza me é a tua lembrança !.... ' ¡ella me apontava para a horrida μο-

i „ Era o meu dinheiro quem tudo ru 
pria, e a todos regalava; no etnia-;to 
que a joven esposa, só , e dessolada „ 
ella, em quem nenhum poder tivérãu 
os meus péssimos exemplos para c ;r* 
rompei a ,  noite, e dia suspirava entro 
desgost's terríveis. Sua carinhosa Mai, 
que s -ubéra imbuil a em sãos prini- 
pios de pura educação, pode á prin­
cipio al iviai a com sua doce compa­
nhia, ensinando-lhe a resignação; nias, 
depois de um armo, a morte lhe ar­
rancara a querida companheira , a ter­
na, e verdadeira amiga, a consoludô- 
ra unica de suas amarguras. „

„ L lia nascera para sòr ditosa , e 
para fazer a ve tura de um marido menos 
vicioso que eu. Sensível, e amorosa,

hamaca· 1Da C(/Jsa meditar, que lite dava pena Callou.se Julio, c enhilas lagrimas j brezavendo a minha desordenada pai- 
?nn 1 0 brevemente, alguns passos de amrnde lhe hum-deeôrão as tmrru-! xão pelo jogo, me traçava o medonho

^ , ar|<lÍ8Untoe, contempla io , a elle chegando, gad>.i8 faces. Depois de breve pausa, ex ¡quadro da de-graça, vendo-minha ρβ- 
ano as|0 Mudamos pe]0 8tílJ nome. ao que, clama— sim ; Jacintho foi o unico atui rigosa incliti *çân pelas mulheres, e!U 

Sergtiendo a fronte, correspond‘ο η s com go que live·: antes dh lle só conhecí vis i me pedia que as abominasse, tnoetra- 
na Π] | 11,11 êve «ceno de cabeça: mas, reco a ’nlad res ; depois d’eile fui victima ! va me seu singólo coração, e me di-
o; . l Vr l nhece,,,,0-m e, *<>«i macia voz, e »em ¡da traçio.......  MUs nào alteremos a zia que ahi bebesse prazeres puros , 6

ordem dos fados. amor verdadeiro. Vãos esforços !.... Eu.
—- Mostrei vos linntcm, dirigindo ββ âó queria indignos prazeres ; e aó meu» 

á mim, cpie es minhas extravagancias, miseráveis amigos escutava. „
No fim de Irez annos Lilia dei-

■ —- - y hi u V u * if ri 1 υ ^̂ »1
estica hiante agradavd me disse— Sois vos?..

;^ïn-lCon̂ °  v’08sa promessa, já vos es- 
ptrava. Agora mesmo revolvia na me­ret çao,j 

i varios., dé·nior'H awí’£08 casos de minita vida, pa- que p excesso dos meus erros ferira de 
[C ]°r Ita logo emendar o quebrado fio a co· ! morte o magoado coração de Lilia. A xára de padecer: Lilia desapareara do

as|,De?'^a ^'8,or,ft· confusão, c dôr que oenti, vedou me j mundo....... Sua morte foi o primeiro
T6(iJ ^,ltre eSt"S ^ore8 por minhas mãos continuar: buje proseguiré!. Nao que raio do desengano que me ferio: eu 

,,n jlp!antadas,agora estava en estudando ma- os acerbos pesare» d’ahf nascidos·, se pela primeira vez tremi das minhas enor- 
9 j (j.lí;oas’ lugar ao fresco da manhã tenlião adoçndo , não que a imagem de mes faltas: lancei as vistas sobre mina

Vreitae· (*,,a 68^ΡΓΟ Pe °̂ ►stro do dia para Lilia, que sens suspiros, que as justas mesmo, e achei me tal qual era, cor- 
Jnüii'Jal-o : e d’este lugar que o vejo re- reprehendes que me dirigia, deixem rompido, e desgraçado. Chorei ( crel-o-

e

l^a noite, é d’este lugar que admiro a continua, devo instruir vos qnaes elles 
Sueco-· *C8ta<*e Eni verso, a infinita Gran ¡ fçrâo. Coro de pe i o , descrevendo os ; 

n^z» «le um Déos, que pôle tantas bel*, porem cumpre illumioar vos, a fim de
que vo3 cpie me ouvis , ra bais trilhar

8 Joáo|rrî ier Se* ^ 5 quando prateada lua vem de estar me de continuo presentes, mas heis vós?) chorei a more da esporï,
jlfasfiieira substitui! 0 ,0 11  mesmo (piando eumpre faier esforços, e todo sufocar, que tanto despresara !.... Chorei...,, e a

[brilfiantee estr^ilas aformoseão desnubia* j — Fallando-vos dos meus excessos, choro ainda.......  Foi então (pie r/sgoct
o véo (pie os olhos mevendavo, e co­
nhecí que a natureza me dotara coin 
hum coração capaz do bem.,,

,, Nenhum frueto me bu via dado o 
sempre a estrada da virtude, apreri hymeneo; ah! si um filbo tivesse vin-
detido a conhecer , e a fugir todos os do mu mim despertar 08 sentimentos do
horrores do vie’o. pai, talvez....... talvez, não, que decerto

Eu fui apaixonado extremoso do a natureza ino teriu obrigado a entrar 
jogo, e excesivo lisongeadnr da con i nos deveres de bom p*i, e nos do boia!" . i · · I · i   · i ï i. - ! _    ...T _

[Έ.

rc ftild 
fjidu,

Ifeas crear do Na Ia....
Mas deixemos por emquanto estas su 

'¡mes ideas; desçamos á nós mesmos. 
Vjjerei* bons moços, descmçar na bu- 
l,lll(le habitação, ou apraz-vos antes go

egue βοΛZar a(|ui da frescura da tarde?
)uospoi'M , 11 que nos deixaes a escolha, tor- ■ cu pi acenei a : estas duas ruinosas indi marido: um filho (o coração por (vn
i?r.v. » preferimos ouvir vos mesmo nações forão os dois charcos em (pie mo ensinou) um tíino m 1 teria dado for-
H r i u l f f 10 6 ,>blss flor€íí » e á sombra que nos me mergulhei todo. Seduzido por uma ç-*r corn (jue eu nodeue arnnnar a mas* 
J£L%  l·'S‘receavi8iriha mangueira.— í'oroo o j  multidão de falsos amig s , que mero- cara é n^rversidado. e calcai a aos pés : 
0 , ^ K ! 11,Z!:rfles NsenP-nr s no« então , disse Ju 1 «leavão, e em quem então somente acere- ! mas faltou me um filho , faltou me esso 

> nó* descançamos sobre uma gran ! diteva, dias e nr ites passavamos, quei 1 o ma¡« pndern«o laco ^0 matrimonio. „ 
» ?  | üe Ppdra, Cjut* ja/id debaixo da arvore mando o incenso da corrupção, já n?. J .* No estado il<pl**ravel á que me 

Ainda vos não perguntei, repl·'- : bane», já por ca fue de veae^OJas pros- j achava reducido, reinei d?n:e do vicio, 
ac u vèlbo i k 0 vosso com-1 titutas» ».  ̂ uinda ícii¿ cm poder \o:ih;*ctjr λ
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tempo a iniquidade dos lisongeíros ami­
gos. Deixei o jogo , deixei as mulheres , 
e estive quasi de uma vez deixando to­
dos os enganos do mundo. Si assim 
tivéra obrado novos dissabores me não 
terião envenenado outra vez a existen­
cia : mas a idade em que me achava 
me não consentia ainda fazer tantos sa 
orificios a um mesmo tempo. A idade é 
o primeiro e mais forte inimigo, que 
os moços devem combater, A idade noa
arrasta ás paixões, nos despeaba em
abismos, nos sacrifica.,,

„ Vos exforçai vos sempre por ser 
superior ás vossas paixões; a luta é pe- 

1 sada , conheço : todavia nunca vos dei- 
4 xeis dominar do espirito do erro; nunca 
-escuteis conselhos que possão nodoar 
'tossa reputação. Ouvi m e, a lição é 
quem em mimfalia, Si .me aüenderdes 
nunca tereis de que arrepender-vos.,, 

Já vos instrui da reforma, queyy
havia encetado, nos meus costumes.

^Aborrecido pelos homens sisudos, eu 
• me propuz ganhar lhes a estima. Para 
distrair-me do tedio, que tudo me cau­
sava, resolvi seguir os estudos, que 
«m vida de meus pais começara. As 

‘letras pouco a pouco toe forão acal­
mando o espirito , o era mim 

•va
vigora-

o gosto da virtude. „
„ N ’este novo genero de vida foi que

a sorto de, mim condoída, me deparou 
'Jacintho,- em cujo peito depositei tu· 
<do quanto padecia. jacintho me socor­
ria com seus c nselhos, me consola­
da , e me animava no caminho do bem.
Jacintho era de mim inseparável, e eu
era inseparável de Jacintho. Sua alma
¿J-« 11___ _ A a—

Erario da Armada Nacional e Imperial, 
compareça neste Quartel Genera! para 
objecto de serviço. Quartel General da 
Marinha em 18 de Novembro de 1836.

Francisco d' Assis Cabral de Teive, 
Ajudante d’Ordcns interino.

0  Thesoureiro d » Recolhimento das
Orfãs da Santa Ca^a da Misericordia, 
abaixo assiguado, íaz publico que re- 
cebeo do Sr. João Pedro da Veiga, 
como Thesoureiro da 6. Λ Loteria do 
Monte P io ,  a .quantia de quatrocen­
tos mil réis ,  para as Orfãs do Reco 
lhimènto da mesma Santa Casa, que 
andarão cora as rodas da dita Loteria , 
a saber: de gratificação que pega o
dito 8r. Thesoureiro da Loteria,
rs., e de esmollas que se dignou agen­
ciar trezentos e sessenta mil réis, sen 
do do Sr. José Antonio Lopes rerj 
reira , e D. Jozefa Maria da Conceição , 
de hum meio bilhete n. 2556 , 100$ ; do 
portador d’outro meio bilhete n. 2556,  
!00$ ; do portador de hum meio bi 
¡hete n. 3153 ,80$  ; do Sr. Sa.yão, d’ou­
tro meio bilhete u 3153 , 30$ ; do Sr. 
j .  H. Brua, de hum meio bilhete n. 
523 , 20$ ; do Sr. João Rodrigues Mo­
derno , de hum meio bilhete, n. 644, 
20$ ; e do Sr Manoél de Souza Bas­
tos , de hum meio bilhete n. 3752, 10$ ;
do que para constar faz o prezente an- 
nuncio, agradecendo aos mesmos Srs. 
o beneficio que se dignarão .fazer aquel­
las infelizes Orfãs, Rio de Janeiro 19 
de Novembro de 1836.

José Rodrigues Salgado.

candida βυ respirava lhanez e doçura, 
qüè me encarttavão : eu começava a ex­
perimentar um prazer que nunca sen­
ado  havia.,,
' „ Assim vivémos eu e Jacintho seis 
agradaves annos : assim eu saboreei gos­
tosa amisade, e pude conseguir não ce­
der na empreza difficil de minha cor- 
reeção. Bem longe porem estava ain­
da a estabilidade de ventura, que eu 
rae Hsongcei em breve alcançaria com 
o total esquecimento do passado, e ne- 
«íssaria prudencia para obrar no fu­
turo. Como já vos disse, perdi Jacin­
tbo : em trez diás rapida molestia rou* 
Ktot m’o , e este golpe avivQU em.mioi 
desgostos autigós.
- Permitti, porem, que eu aqui po­
nha .fim por hoje á minha narração.,Vou 
entrar eh nova luta, vou relatar-voe

Paquete, ou no Arsenal da M 
riuha. Correio Geral da Corte em 
de Novembro de 1836.

Luiz Francisco Leal.

11

Nos dias 21, 23, e ¿o ao corre 
te, ás 4 horas da tarde, em o Co 
sistorio da Venerável Ordem Terceir 
de Nossa Senhora da Conceição , e Bo 
Morte, será vendida a quem mais dor 
huma casa terrea na rua do lado d 
S. Francisco de Paula n. 19.

25 do

Por ordem do lllm.0 Sr. Dr. J ui 
Municipal desta Corte , Joaquim A n  
ionio Pereira da Cunha, faz s ber ao 
Qffiçiaés de J ustiça Constantino de Aze 
redo Coitinho, Martinho Francisco Coe 
lho, Zefirino José Antunes, Feliciam 
José Franco, e José Joaquim Ribei 
ro, os quaeu se achão em different# 
roças deste Municipio, que se deverá? 
aprezentar ao Official do detalhe pari 
huma averiguação, munidos de seus Pro 
vimentos, marcando se lhe para isso o 
praso de 15 dias contados da publica 
ção deste, e aquello que assim não cum 
prir será dimittido do serviço. Rio de 
Janeiro 17 de Novembro de 1836.

O Official encarregado do detalhe 
Leodegario Antonio dos Reis.

to sen 
de s:c 
te me 9/,oU;

Preciza se comprar para o expedien­
te da Secretaria da Policia, papel ai- 
in aço, pennas de escrever, ditas de 
asso», tinta, e canivetes finos ; quem 
quizer venderos ditos generos compa­
reça lia mesma Secretaria com as amos­
tras, e se prefinirá41 quem mais vanta­
gem perecer. Secrétaria da Policia 19 
de Novembro de 1836.

Joaquim José Moreira Mata,

Hoje 21 do corrente, ás 11 horai 
da manhaã, haverá Sessão da Junfi 
Administrativa da Sociedade Beneficen. 
cia Musical, no lugar do costume.

tç Pio: Pa#
rias Ji 
üiis qu 
teria a 
aos Er 
dé Sei

A Meza actual da Irmandade de San 
U Ciçelia eracta na Igreja de Nossa 
Senhora J o  Parto, convida a todos os 
seus Irmãos, e Irniães para assistirem 
a Festa Sesta , e IVDcum , rio dia 22 
do corrente ,* fazendo lembrar que a mee· 
ma Meza tom «ido incançavel para apre­
zentar hum acto digno, cómo religio- 
zo ; todavía espera toda a concorrencia 
de -seus Irmãos para ser este acto mais

daçãt 
Em/ 
tu br
k  l
Ant<

liogo
anbel
uno
ro e s

solemne , e mesmo com seus annuaes
a mais nxgrà perfidia, e para tantó 
convêm preparar, me; Maiores tóVão os 
rasus .malea, do que talvez pensaos. „ j por ec ignorar suas moradas. 
' I Nada mais Hisse Julio : sua fisiono. 1 
raia estava bastantemente. alterada è o 
víamos fatigado. Consumimos o resto 
da tarde em conversas de. distração, 
despedindo-nos por Jim com ugnaes de 
rtspeito , e.estima, a> que o veiuo nos 
pareceo seusivei — O Cincinato.

DECLARAÇÕES.
S. Ex. o Sr. M inisiro da Marinba 

ordrna, que o Sr. Padre Joaquim Can

Pela Administração do Correio Ge- 
ral da Corte ee faz publico, que o Pa­
quete Nacional Bella Americana, dei 
quai be Commaudante o 2.° Tenente 
Antonio Xavier de Noronha Torrezão , 
sahirá deste Porto para os da Bahia , 
Maceió , Pernambuco , Ceará , M ara
nbão , e Pará no dia 26 do correntw
raez. Todos os passageiros, ou' carre-

ί f l o r e s  , poderáõ tratar com o respecti t _______  _____________
dido de Oliveira, Capclláo extranume- vo'Cbií5mCi,í^n ê > abordo dq mencio- ’ sente Periodico ; mas-eitn que 0 eeu h

O i U U ^ d H J  B M . € r U ) A > .
O ELLOGIO DRAMATICO s 

Natalicio de S. M. F. e C. a Sra. D 
María 2 . 03 Rainha de Portugal, e re 
presentado no Theatro Cohstituciona 
Fluminense, no dia 10 d’Abril do cor 
rente aunó, por occasiáo do festejo d 
mesmo Natalicio, está á venda na ru 
do9 Ourives n. 76 , a 240 re., impresa 
em papel de pezo.

O indicador n. 37, traz inte remallo 
tes observações sobre as tioticias do Ríope Me? 
Grande, eátado -daquella Guerra , pro 
muções-de Bento Manoel, e Greùffei 
observações que seráõ lidas com pro 
veito por todos os amigos dá legali 
dade, e particularmente pelos ernigra- 
doe daquella Provincia.

8 F LECTA CATHOLICA,
O l . ° , 2 * y e 3.® numeros desta obra 

já se plubicárão, e achão se á vend 
no Rio de Janeiro, na rua do Ouvido 
em casa do Sr. Lameira n. 75, e e 
casa do Sr. Albino Jordão n. 157,

! ría rúa detraz do Carmo n. 36; nest
I # ’

ultima casa heon.de ee recebem aseig 
naturas para a sobredita obra, sendo 
pruço 2$000 em papel por cada 12 nU 
meros , tendo cada numero de quatro 1 
Ibas , 3*2 paginas em oitavo , vindo ai 
sim a custar cada folha 40 rs., 
do preço porque se vende qoalcjfuer m 
lha de papel impresso, e sera contar hfroJp - 
chura e outras despezas. * J f l ’f

Pelo exposto se vê, que não he 
interesse quem move o Red»ctor do pfc

«oaqui] cmará] 
nio ,]o \ú 
arros áeir
os¿ J

:r
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faria ̂ o baixei da minha vi J a no ocea- 44 Pola continuação de v¿r a pcrigo*
ea Sophia, a chamma de amor se foi

RÍO D E  JANEIRO. I
T arde T krchíIU. j n° dos «desabores Lucio ( n me pera

νβ/Λο ·7λτ/«λ. I n,,m . fat®* > .nomt* de ili1liuaf recoria j em mim ateando. A’ principio maullo-
t /‘Cr) . ) Lucio toi o tïi&is fingido, o ! sámente esquiva, não tardou ella em

i *  *  .. . , , , m¿l3 i π ·»* r ï t :> h ornent, nue por destra mostrarse complacente a paixão, quo
/ 1 0  outro dia, quando jâ o sol vin · j ç ,  conii'c*. „ e r i

T1CI1-
le-se

o do 
ouJia 
Joa- 
allu- 
ves- 
lalla 

s dc 
> por 
lita p

i

i

dos mena 
, como ôão 
na arte da

começava a devorar me. Frequentei a
gára irez partes da costumada carreir*, j Em proferindo o nome de Lucio, o j caes de seus pais, consegui tratar do 
nos erigimos eu e iScigio pura o sitio ; velho ficou inquieto; levantou se com mau perto o querido objecto 
em une assistia o bom Julio, a quem : vehemente comni ção , passeou por al cuidados, e Sophia, perita 
encontramos no mesmo lugar do o ia . gnus minutos sem nina só palavra sol-¡ quasi todas es mulheres, 
antecedente, e ocunpado coin as mes ¡ tar O semblante·, retrato lie! do que ¡ avsssallar os corações, consegnio do* 
nías ledexões. Vendo-nos, deu alguns ee passa na aliña, re-pirava-lhe profun i minar-rae quasi inieiramentc. Coin ra- 
pa&so4 a recebei-nos, e, Lita reciproca | do rtsienlimenlo, os olhos solhe afo · são cantava o manUnuio vate-—

: : : ^ Γ ^ ΐ Γ Τ 7 0β8βη,8ΜΤ ! 1 · i *ί“· à,á0 * ”As L ” 0,1>i"109 arrencar I A h! crudelis quid »0,1sanos aigiius minutos, cm que rallamos d·>ib extensos ais Então oiura vez seo- j ¡ ; n
sobre o calor da estação, Judo 
manió a palavra, assim começa.

44 Jâ vos diese que a morte me pri­
vara do aprecinvel Jacintbo, d’esse ami 
go (jue não «6 me animára na pratica

?e as 
p lin­
io >

r j i i a l -

L i , . - ■ , i , i tin pectora ruais
■. o calor oa estaçao, Juno, lo tando-ee, e olbaudo-uoe com interesse, | Amor ! cruel verdugo dos humanos ,

ui/. nos.  ̂ A quanto ah ! voa não forção teu» enganos!
·— “ Meus amigos ( consenti que as-1

sim vos chame) nunca vos esqueça o ! ** ^ ada d!a mais se ateava a cham- 
que ag ra me ouvirdes. Vède quanto ! raa » 0 eu » IWtando-me aos velhos pe* 

das virtudes, como também déra meios, ! pode a perversidade nos homens, vede ΗΛ|,<̂  > ^ do me GUtreguei aos encantos 
c:oni que cu, em parte, reparasse as | quanto é perigoso acreditar fácilmente de Sophia, bebendo o veneno de amor ^  
enormes deiapidaçõe#} que fizera tics.'em pa arreados de amisa e . — ¡ com a mesma sotreguidão, corrí que o
men « bens, e satisfiycese as avultadas ¡ 4‘ Como suspirava p r urn amigo, -eefI!,*oeo yiaii'Jau-ie esgota ch< ia teça^dô
dividas que coiîtr ira. Sera elle, ah ! infelizmente escolhí a ' Lucio, a quem , *JW.&f*raote agna. Quem urna vez 
vos não podereis bem ajuizar qua! era fatal acaso quiz que eu communicasse a Quebrar && ornante apaixorj^oi  ̂p

. m

V>~' NÜ

O ü
b i a n o  
a i  d o  
i g a d o  
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m o s » 
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n  i r e z  

,  p é s ,
dedo

o  l a  Ι ­
ο  S e r .

então o peso das minhas angustiae. Aio em um dos meus p&seeios. Desde lugo P'rdido toda a rasão. Qtferrt uiiia 
da á pouco feliz com huta companheiro visitou me, e o visitei, e mais e mais ,v  ̂ dotes, que o amor esconde os 
encero, que se tinha todo dedicado á os laços da rece..te anmade se fora o .defcito8· Poriy8° ’ sem eesa paixão vio­

lenta que me commandava , eu tivéra ’ 
penetrado na volúvel teophia, não um 1 
composto de virtudes, não utna alma.

niinha amisade, e agora s ó , que horror ! estr dtando. Náo quiz darme ao tra·
Derepente eu senti renascerem me con j balho de primeiro sondar 1 ho o cora 
«umidoras , e mal extinctas lembranças,! ção , avftliei o pelas apparendas , e ,  
que, unidas á desgraça que acabava de ; como eu era, e son por natureza Iran- 
retalhar me o coração , conjuravào p-'r co , tu io confiei dos seus falsus pro·- 
tiiiazcs contra o meu socego, e puiilião .j¡[eetoa ,,

perigo a minha existencia. Fu mes j 41 Capacitado de já 1er adípiirido tun 
1,10 no accenso da uor repetidas vezes outro Jacintho, por algum tempo cs- 
invorprei a foice da morte. En quería perei q .e inteiro repouso me ailivi .sse ; 
f'Uiir aun males, que raivosos me ruino, mas não; eu apenas contava trinta e 
{· os males por toda parte me acotn- dois anuos, e , muito moço ainda p*ra 
paidiavão. ,, 1 renunciar os prazeres do amor, eu quiz .

Dois annos vagarosos sepasàarao, lambem utna outra Lui.a , que de todo . * ,,
- cu gemía. Quando padecemos os mi ; me aíorlunasse os .íus , e a quem , cu y *
nidos se estendein , e ,  ao contrario , o ‘ fizesít' mais ditosa que a prnn ira. Ah ! 
ptazer nos encarta as lloras. Por fim os manes de Lilia deviáo sèr exp a

sã, maa urna belleza fallaz, atravez 
da (juti ge deixavão perceber viv. s sig 
naco de recóndita mal;fade. A formo­
sura tem sobre noa grande imperio, β 
verdade, mas o que merece a formo­
sura oem virtudes? somente o desprezo.,, 

44 Finalmente desposeí Sopliia comí 
grande contentamento de seus paes; « 
assim se coroá.ão os meus votos; sssim

0 tempo loi me pouco á ponco sera 
o espirito. í?im, é certo queo

do3 ; instava que outra os ving&sse.... .
O velho estremeceu , e levantando os 

tempo tudo pode vencer. Para meu allí- olhos ao ceo, cuín doloioso suspiro 
VL, imprehendia frequentes passeios, soltou o nome de Lilia. Lili.·»! vin 
'tî s eeonpre só; porem conhecendo que gada íoste: ah! Ldia! quanto fui eu
0 Lunem que vive só , vive sempre eu ! desgraçado ! .......  duli > uisse, e as la
lrt‘iiue ã si mesmo, eu qtiiz preencher grimas á lio ihe descerão.
() vasio (jne Jacintho d îxára. Viver só ! 44 Vjsiuha de mim, continua elle,
cinn tormento: a solidão só póde agra- ; morava uma donzella, ua verdade for· 
kr ao filosofo ; e o filosofo nem sem : reosa, por quem começava eu a ien | gencias. Sophia amava os divertimen-
fc ama a solidão de si mesmo. „ lir f.rte inclinação; Sophia se chaina tos, gostava das sociedades, e dos bai*

“ Um novo amigo era o eue eu bus va eila : Sophia ! que nome infausto !..  | les ; e eu, que outi’ora, quando vivo
c».va, e capacitei me que o* h.wia en- Sophia, a mais indigna de todas as o incu caro .lacinilm, tudo isso cou*
futrado ora Lucio: que illusâo !.... Para mulheres, pela sua torpe lugratiião: béra encarar com indiffer-ntieoao. agora, 
αιίίι a ventura fora b tuna ¿jura pas

laneolia , »pic por tanto t- inpo o comba 
tôra, rainhas idéas já rão erão pertur­
badas por imagens lugubres, e , coin 
quanto algumas vezes Lilia , eos meus 
passados erros me pousassem na ima­
ginação, logo fugiào. „

44 Entre amor c os suas delicias rá­
pido escapou nos o primeiro anno das 
nossas nupcias. Inieimnente dedicado 
a com prazer a idolatrada ogposa , com 
facilidade acedia a todas as suas exi-

‘■(F ' a ;  o fado decretara que a tem-
8ophia !.... que dòr ! que raiva me op- 
primem quando a idea m’a representa 1

attrahivlo pela esposa, lá ia. O* pru- 
dentea conselhos que me pr. (iignlisára

IK̂ .udc· da desgraça coutiuuaiueiiie agi- Melhor iòra numa mais reçoiiiel a, it ¡ o tutu vnlutsc üiuigo /;ãw' ¿bafais

J
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jíela paixão , tfeinistra» iusinoaçõee de ‘ meio dosoccuit^B dieeabôree queme aííil· , por morte, inananças de estado, de ío> 
Lucio . q ue tanto sabia impôr debo- giño, lutando entre amor, e os deveres , ¡ inicilio , por (atienda &c. , e uem contp

e sempre fraco para tomar sobre a e«po i ta outro sim das suas moradas, e aar 
ea aquella ascendencia, que em tu ίο | os motivos porque a Secretaria da Jue.

iuem honrado. „
“ Aesim cont ute vi correr o según 

do anuo, e entrava o terceiro , quan­
do vcio á luz o primeiro frucio do nos 
so matrimonio. Oh ! que feliz me (i 
gurava eu então* com um filho l i . Pare­
cia me que ninguem me igualava em 
ventura. Que formoso que elle era ! que 
feiticeiras ae suas infantis graçvsl Con­
fesso voe que ainda hoje com saudade 
recordo o meu querido José „

u Em quanto que esposo terno, e pai 
carinhoso eu contava socegado os dias, 
© os annos. Sophia animada pelas mi­
nhas condescendencias, e doçura com 
que a tratava, firmou todo o imperio 
do seu genio sobre minha vontade : So 
phia , em vez de espora meiga, so tor­
nara senhora despótica. ,,

caso deve ter o marido; uma lisongeí 
ra prcaumpção serenava tudo. Eu es­
tava tão firme que a esposa me era fiel, 
que a menor iuéa de deshonra jamais 
me vinha: mas o instante chegou, em 
que, caído o veo que a occuiiava, ap- 
pareceo , e eu mesmo vi a mais negra 
infidelidade .... ímpio» que assim man 
chastes minha honra , que roubastes a 
pas do meu espirito, que me amargu
ráeles a existencial....  „

Súbito furor se apossa do velho; 
frenetico se agita , profundamente aos- 
pira , o corpo lhe treme, e decerto cai­

ta do Commercio não pôde fornecer a 
relação pedida

P O R T A R IA .
0  Regente em N; me do imperador 

o Senhor Dom Pedro í I H a , por bem 
que o Tribunal da J u n t a 'do'Commer­
cio faça organisar, e remetler a

u Mas algum tanto resfriado o pri
meiro impulso da paixão, eu já co

ria, se o não euelenlaeeetnòs. Vendo o
cm uma tal confusão , dissemos ihe que 
melhor seria recobrar, novas forças , des 
cançandp. Julio uos olha, derreteu 
do se cm lagrimas, e.cm rouca voz ex

tião ‘ Eabregas Surigué , huma relação 
nominal não só coa Deputado», e Em.
pregados do dito Tribunal ,  mas iam- |vmana

nieçava a aentir o jugo que sobre mim ! dama — Oh l quanto é sensível a in
pesava, e ,  sem que diminuisse o meu ¡ gratidão, quando praticada pelas pes-
alfecto, achei desaprariavul a vida que | ró¿8 que mais a m a m o s! . . .  Formais 
seguíamos, cu tão complacínte, e mi- que forceje não posso, meu valor me

lf

mmF*'·

Bha esposa com tantas imprudencias. „ 
“ Sophia era eai tudo o avesso de 

Lilia Esta tinha um genio brando, So­
phia o tinha arrogante. Lilia, apesar 
do todos oa desgostos, que eu lhe cau­
sara , sempre fòra a mesma terna e ca­
rinhosa Lilia. Sophia, á deapeito dos 
meus muit e carinhos, se mostrava ca­
prichosa, e insistente. Lilia, por mais 
que^eu tivesse querido arrestaba commi* 

e precipitaba na impetuosa vora- 
g;èWrVd*«mundo, amou sempre o reti­
ro , e só lh  ̂ merecião attenções os afta* 
zeres domeaticos , ao contrario Sophia , 
<em extremo descuidada nenhuma atten- 
«$ão prestava á casa ; só queria passeios , 
&?6 queria danças. O luxo bem pouco 
poder tivera em Lilia, mas Sophia θ 
jisoDgcava em excesso. „

“ Todas estas qualidades bem pouco 
momendaveifí em uma senhora séria, 
mas infelizmente hoje tanto apreciadas , 
me fôrão parecendo mal. Todavia, co* 
íiio eu amava a esposa, para não des­
gostai a repentinamente, fui pouco á 
pouco encurtando lhe a redia, que lhe 
havia estendido. Por mais leve,, porem ,

hem dos da sua Secretaria,-Contado 
ria, e Aulas; declarando ae na ditare- 
iaçâo a morada de cada huma dae pes­
soas , para o Almanak . que o feri­
do E a bregas ee propõe publicar. Oque, 
pela Secretaria d1 Estado dos Negocios 
do Imperio ae communica ao mesmo 
Tribunal p&ra eua intilligencia. Pala­
cio do Rio de Janeiro em 15 de Janei­
ro de 1836,— Antonio Paulino Limpo 
de A breo.

Pela Tbczouraria dos Ordenados, e
desampara, em rdlectiudo sobre a mi 
quidade, d’aquella por quem fiz todos; 
os sacrificios que pode fazer um capo 
poso cscravisado. „

“ Sim, descançarei, vós mo pedia, 
e ae debilitadas forças o querem, Ain­
da hoje p upar me hei de referir vos to­
dos oe pormenores de tão penoso lan­
ço.... . 5,

Suspendemos, o velho, e apoiado so 
bre nossos hombros ( tão forte era &<j 
dôr com que lutara) entrou em sua ha 
bitação, onde estendido sobre ido30 es-- 
trado , instou qii2 o não deixássemos, 
ainda. Talvez digae.a que sou uiuiiamen- 
te fraco p&ra oa eçftirimentos : oh ! si 
tal idéa tendes , enganaes vos. Desde 
muito (jue sei resignar-me : e si me vêt 
dee abatido, υ choque,que ainda βίη-

áddiçõee miúdas, se pagará no dia 29 
do corrente mez , aos Empregados tie 
Repartições extintas, Apczentados , e 
Jubillados, os vencimentos dos mezes 
de Setembro, e Outubro , ultimos The- 
zouraria dos Ordenados em 28 de No­
vembro-de 1836. — 0  Thezoureiro, Ma· 
noel Moreira Lirio da Silva Carneiro.

Comprão se pela Intendencia da Ma­
rinha , quatro molinetes para a Barca 
dV.&eavação ; e por isso quem os qui­
ste r vender concorra em quaesquer dina, 
( •sendo úteis) das 9 horas até as 2 da 
tarde. Rio 28 de Novembro de 1836.
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No día 3 do seguinte niez , so meio 
dia , te ha de vender na Intendencia 

to, commemorando o passado, é mui-¿da Marinha, 600 quintaos de ferro ve 
to vehemente Por teso omittirei algu- 
mas circunstancias menos importantes, 
e pondo quanto antea termo á narração, 
me estenderei em reflexões de.que po­
dereis colher grande frumo. -—

Entretanto que Julio continuava ain 
da a despender com uoseo officiosas,

Iho ; quem qnizer comprar, compare­
ça no·indicado dia, e em outros quaes- 
quer para ver as condições. Rio 28 de 
Novembro de 1836. — Jo&quim Anis* 
nio Caminha.

. , ,  Precisão-se amas de leite para criar
que fosee a.correeção, Sophia não quiz j e madura» palavras, o sol recolheo se , i os meninos Expostos da Sünta Casa
admittiba, rcseeiuio se logo, g loi en- e como que constrangidos nos retira ! da Misericordia que existem uo respec-

‘ »io8 do bom velho, que cada vez mais Uivo Deposito; quem as tiver, e qui- 
a precia va moe. O Cincinato. ¿cr alugar oiriia se á casa do Thesou-·

 ̂ —  roiro o Sr Manoel José do Rosario,
D E C  LA RAÇÕES., ! rua tica Ourives n. 233. Rio de Ja-

*1 endo ,apparecido no Almanak deste I ueiro em 28 de Novembro de 183o.

tão que de uma vez patenteou toda a 
dureza do »eu sube.bo genio.,,

<e .Não , eu já não era esse esposo 
que á pouco me considerava perfeita 
mente feliz , e ,  confesso-vos, arrepeu 
di me de me lêr unido á mulher de carac­
ter íáo violento. Estudei por algum tem­
po qual feria o melh r meio de viver- 
jíjos concordes; e finalmente ccmheci que 
V remédio era condescender tanto, quan· 
to foose possível. „

4 f)’aqui conhecereis vós que a vic
t ria foi sua , e que eu ainda lhe es*
lava 'em dtma9ia subjugado. Uma lin­
da menina, que acabava de nascer mui­
to concorno para de novo humilhar-, 
Kte ; e Üuphia continuou , como de entes ,

anuo huma nota Requiftiíatnos a es. 
te respeitável Tribu,uai a rei acho uo 
minai dos Negociantes matriculados na 
Praça , e nao nos foi possível o hieda — , 
querendo-se inculcar negativa da Secre­
taria do Tribunal da Junta do Com 
mticio, transere ve-se a Portarii que fui 
dirigida ao intimo Tribunal ,  a qual 
foi cumprida literalmente, e uein se po­
dia fornecer a relação do· Commercian- 
tes matriculados e\i&teute·, porque só 
coiistão os que se tem matriculado, t 4

O Escrivão-, Joaquim Antonio Ca­
minha.

S. Exc. o Sr. Ministro da Marinha 
oulena, que por este Quartel (íeueral 
sejão c. nvidados todos os Srs Oifuiaes 
do Corpo da Annada,  c do da Arti- 
I lier ia da Marinha, para no dia 2 do 
proximo futuro iriez de Dezembro, An­
niversario Natalicio de S. M. o Im­
perador, c ’mpsrccerem no lLço da Ci­
dade , á hora do coutume. * de
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RIO DE JANEIRO.

T arde Quarta.

Conclue a narração de Julio.
9

hora aprosada fomos ver Julio, 
a quem na tarde antecedente-deixára­
mos em tanto abatimento. Llovíamos re­
solvido pedir-1he que não continuasse 
n’este dia a triste narração , a íim de 
melhor se restabelecer do aballo, que 
sentira.

Já o velho nos esperava debaixo da 
mangueira : sobre o seu descarnado ros- 
to vião se ainda os signaes da confu­
são, com que sua alma lutara: comtu- 
do não qui/ annuir ao que lhe pedía­
mos.— Não quero , disse, por mais tem­
po demorar.me sobre os successos de 
minha vida. Sinto um peso, que só 
me alliviarà, quando voe tiver de tu­
do inteirado.

“ Cruel foi para mim a noite de hon- 
tem ; e mais cruel me íôra ainda, si 
eu não tivera chamado em meu socor­
ro a constancia, que continuamente me 
tem acompanhado nas borrascas de meus 
agitados dias. Felizmente hoje me sin­
to rneuos possuido do martirio, em que 
liontem rae viste.... „ 

u Primeiro que tudo, muito á pro­
posito voe darei um salutar conselho: 
recebei-o. — Quando amargo desgosto 
"vos eulutar o coração , não sucumbaes, 
seja qual fòr a grandeza do mal. En- 
iigecei os peitos para os infortúnios ; 
fcêde superiores á tudo, que no mun­
do nada é dur&doiro. Não são somen­
te os momentos deliciosos os que fo­
gem ; os trabalhos também conhecem 
um lim. Tanto mais é infeliz o homem, 
quanto mais se deixa dominar pela dor. 
Quando por todas ,as partes que diri­
girdes as vossas vistas, somente enca­
pardes angustiae , reílecti sobre vós mes­
mos, que é em vós que encontrareis 

socego , que parece fugir-vos. Si fizer- 
les timbre em domiuar a desgraça, a 
'esgraça cairá diante de vossa valoro- 
a constancia. „
“ A constancia é a maie valente ar- 

Jpa contra o infortunio : com ella abra- 
-RÍo, a tudo teiibo podido resistir; so

Í’ella encontro repouso........ Mae sigu-
108 o lio da narração.,,

“ Pix-vos boutem sentir que a mas- 
lra da maldade por íim caíra : agora 
ir-vos-bei como pude penetrar a in-

>1 I
▼ Λ altivez de Sophia de uma vez acor- 
1ÜIJ etn mim scutimeotos que a pai· j

xão me abafara ; e desde então come­
cei eu a perceber certa volubilidade, 
e fingimento em minha esposa para com 
migo, que todos os dias mais me dee- 
agradavao. Este desagrado , porém, ain­
da me dava bem tracas forças. ,,

Mm dia nós estávamos sós ; repentina­
mente a mais fina ternura assiuihoreou- 
se-me do coração, eu estreitava a es­
posa nos meus braços, e destribuia lhe 
ardentes carinhos; mas conhecí (pie So- 
ph;a estava constrangida: seus allec­
tos não erão acompanhados daquella vi 
va expressão doe peitos que amão, seu 
semblante denunciava que seus pensa­
mentos se distraião. Exprobei-lhe es­
sa frieza, que lhe notava, e Sophia 
um tanto perturbada, encarando-me en­
tre queixosa, e enternecida, guardan­
do instantâneo silencio , assim prorom- 
pe. — Λ li ! cruel! já me chamas ingra­
ta ? !.... Já duvidas do extremoso amor, 
que meu peito te consagra ! !.... Sophia, 
que tantas provas te tem dado de sua 
ternura, Sophia, dizes, tem esmoreci­
do no afïécto !!.... N ão , caro esposo, 
tu te illudes: — és tu que já me não 
amas, és tu o iugrato, o fingido; eu,
eu sou a que devêra queixar-me........„

“ As lagrimas lhe cortarão a voz. 
Que arma terrível, que são as lagri­
mas derramadas á proposito pelas mu­
lheres !.... que poderosos que são os seus 
suspiros !.... Os soluços da esposa me 
commovêrüo: pedi lhe que me perdoasse 
o que em mim era unicamente eífeito 
do puro amor que lhe guardava; mas 
ella repetia :— não , lu já me não amos ;; 
não é assim, pondo duvidas aos meus 
extremos que poderei acreditar-te.,,

“ Lancei-me a seus pés , fiz tudo 
quanto seria capaz de ahrandal-a, cho­
rei, desfiz-me em suplicas, e em pro­
testos amorofiof, até que finalmente deu- 
se por satisfeita; e foi este um triunfo 
mais que Sophia sobre mim alcançou.,, 

« Depois que eu me casara, seguia 
o Commercio; porieso nunca me en- 
contrarião em casa, desde as oito*ho 
ras da manhã até as cinco da tarde. 
Tres dias apenas se volvèrão , nos quaes 
a esposa me tratava com mais doçura, 
e por uma casualidade voltei casa, 
erão onze horas da manhã, subo sem sêr 
esperado, e vejo Sophia escrevendo.,,

“ Com a minha presença parecen me 
confundida, mas allcctci disfarce. — O 
que é que escreves? lhe pergunto.— Lm 
bilhete á Delphina : — responde-me com 
embaraço. Delphina era uma prima sua. ,,

“ Kecrever á Delphina!.... Aqui há 
isterio: rellcxionei.... ia pedir-lhe quem

m’o mostrasse, porem nao quiz imprL 
mi r lhe d esconiiança do que erii mim 
se passava.,,

41 lletirei ine pensativo : arrependia 
me de não ter pedido o bilhete, e volto. 
Vinha saindo um pagem de Lucio: avis­
tando-o, retrocedi, e esperei o , vol­
tando a rua immediata, por onde ello 
tinha de passar. Peço-lhe que me mostro 
o bilhete que levava; nega-m’o; ponho- 
lhe na mão algumas moedas de prata , 
e eutrega-m’o. Eu estava tremulo, e 
apenas li as primeiras linhas , os olhos 
se me escurecerão de todo. N ’esse fatal 
bilhete eu li toda a minha deshonra. 
Sophia queixava se á Lucio de o não 
ter visto á dois dias, lançava-lhe em 
rosto alguns novos amores, e por fim 
desfazia-se em ternas expressões, o con­
cluía pedindo-lhe que á noite lhe viesse 
metigar a saudade „

“ Aqui tendes como foi que vim a 
conhecer por vil’ adultero o homem, 
em quem eu depositava a maior con­
fiança! Aquel¿p*qne eu tinha por bom 
amigo era o mesmo que manchava meti 
leito!....,, “:

“ Figurai-vos, ei o podeis, qual se­
ria a agitação, em que fiquei. Mil di­
versos sentimentos á um tempo me acotn- 
metterão ί o primeiro foi de no mesmo 
momento lavar a mancha no sangue dos 
traidores; mas, melhor reílectindo , cn- 
treguei outra vez o bilhete ao pagem , 
e ,  dando lhe mais dinheiro, exigí que 
nada revelasse , que ainda melhor o pre- 
mearia. „

Etur* ancias passei todo esse dia, 
ιΓ-Λ">t;ynoite , e Lucio não faltou ao 
ceia1; prova certa de que ignorava o euc- 
cedido. Que sacrificios não fiz para con- 
trafazer me !.... Fluctuava nos meios de 
vingança, todos elles me parecião bons , 
e todos desgraçadamente despresava. Si 
olhava para Lucio, ou Sophia, meu 
coração ardia de colera, si para os dois 
meninos, eu já os não considerava, meus 
filhos. Para me não conhecerem a in­
quietação, fingi que me achava indis­
posto, e deitei me sobre um sofá na 
sala immediata. „ , t *

“ Ahi batalhando eu corn as minhas 
ideas, finalmente me veio um outro 
pensamento. Determinei recolher a in­
grata a um convento, e punir o adul­
tero com uma vingança menos estron­
dosa; foi esta minha decisiva rcsoluçfn*.

“ Entretanto Sophia me chama , e lim 
não respondo, levantase, chega-se á 
mim , cliamá-me de novo, porém dehal- 
de : eu fmgift dormir. Volta, e diz a 
Lucio — dor tue Prtj uuda/uetitc. Lallá·
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rão baixo , que os não pude bem en 
tender, Sophia levantase, leva para 
centro a lu z ,  o volta, e seguio-ee o 
eijeiicio. „

9v Subito furor me inflamma, e sa­
cando uíd punhal que ocultamente com- 
migo tinha,, mansamente me levanto, 
dirijo me á saia, e os encontro deíin- 
ipiindo. Como me erião adormecido , oa 
incautos entregarão se irrellectidos á tor-

' ' “ Fizum sacrificio assas penos©, con. 
tiniia Julio, minha alma esta em gran­
de agitação; porisso vos rogo que não 
exijaes saber hoje mais coica alguma de 
mim. Abreviei a relação dos factos , que , 
sí eu podesae ser extenso, muitas par­
ticularidades ainda saberieis; mas cam- 
pre que não esteja reais ε raegar íe 
ridas,5 que o tempo tem mal cicatrisa 
do. Ainda tereis occasião de algumas

peza, e pude aproximar-me seno ser sen- coisas sabordes : no emtanto a
tido, e desleixando o ferro vingador, conciliar o descanço , e serenar as ideas.,,

de ambos.

rã nesta Administração do referid o tii^ 
16 em diante, outra moeda de cobre (¡ne' 
não seja a carimbada. Correio Geral 
da Corte em 10 de Dezembro de 5 886.

L uiz Francisco Leal,

sanguetingi-o no
Sophia cáe, Lucio foge, e precipi­

tando se pela escada ainda tive occasião 
de segundar lhe o golpe. Eu estava ce­
go de colera, e ,  seguindo o furioso, 
nao adverti â ronda, que acodindo aos 
gritos do fugitivo , prendeu me. „

“ Eu tinha perdido quasi a rasão, 
e somente queria vingança. Vendo me 
preso, ia cravar em mim mesmo o pu 
nhal, quando nrn soldado me sosteve 
o braço. Oh ! que transe penoso para 
mim foi esse, em que me vi em cadêa, 
difamada a minha honra , e eu tido por 
assassino ! .....,,

“  Não me demorarei um só instan­
te ein descrever vos a situação borro­
sa ,  a que me achei súbitamente redu- 
sido. As forças me são fracas, para um 
tão penoso sacrificio Como provável 
mente querereis saber, dirvos hei que 
nenbum dos adulteros sucumbió ás fe­
ridas, bem que nimiamente perigosas, 
e eu , depois de custosos trabalho» , e c!e 

\ pesados sacrificios, consegui livrar rue. „ 
\ “ Mas como viver, onde tinha sido

S o theatro de tão miserável drama?... Dei-

Na verdade Julio estava abatidis- 
simo, e bem se conhecião os esforços 
que iizéra. Assim, deixamos o velho, 
que instou ao despedir-se , que não fal­
tássemos na tarde seguinte. — O Cin- 
cinato.

N. B. Na tarde 3. * — lêa-se
• . I . ·

Ah ! crudelis amor , quid non mortalia
(cogis Pectora.

No n. 9 — pag. 1. coi. 2. * e 2.° § —
lêa-se — porisso que o acusamos. — 
col. 8. Λ — lea-se — En aceitei um E n - 
cargo —  e não um penoso Encargo. — 
Na mesma col. no 2.° artigo lêa-se— as 
mais serias reclamações.

$ei minha provincia natal; viagci por 
quaei todo o Brasil, atravessei o ocea­
no , corri a Italia, Portugal, França, 
e Inglaterra: duas vezes naufraguei ; 
eofri as mais duras privações; e eu,  
que de meus paes herdara pingue for­
tuna , fui victima da miseria ! !. Porfim , 
saudoso pelo Brasil, aportei á estas 
praias, e n’este retiro resido à vinte 
annos. „

4t Eisaqui como um amigo falso, uma 
traidora mulher desgraçarão-se, e me 
desgraçarão: eisaqui como c o n t in ú ^ ^ :  
te lutei com a desventura : eisaqui '¿t-' 
mo de minha viciosa educação nascê- 
rão meus primeiros erros, que tautos 
resultados mãos epoz si arrastarão.,,

Aqui o velho deu fim á narração dos 
acontecimentos de sua vida, e pondo 
a mão sobre o peito, que lhe pulsava 
com vehemencia , arqueava as sobran 
ceibas, comprimia os labios, e tendo 
oa olhos fixos na terra.

E vossos filhos ( perguntou-lhe Ser- 
gilí) ainda existem? que íim tivérão os 
traidòf-e» ?

“ Meus filho» deixei os entregues á 
seus avós, mas poucos annos cíep is 
inoriêrão. Lucio, vendo se abandona­
do dos homens sisudo» , retirou ee ao 
campo, onde w«j seu rendeiro, cuja mu 
lier o adultero, ainda não escarmen­
tado, ttoiicithra , o assassinou herbara-

DECLARAÇÕES.
Pela Pagadoria das Tropas desta Cor­

te, paga se no dia 14 do corrente mez, 
á terceira Classe do Exercito, e aos 
Sr». Majores reformados. Secretaria do 
Arsenal de Guerra 12 de Dezembro de 
1836.—  José Antonio C astrioto , Se­
cretario. f

Pela Tbesouraria dos Ordenados, se 
pagará á Folha do Tribunal da Rela­
ção, no dia 13 do corrente mez. Rio 
de Janeiro 12 de Dezembro de 1836. 
O Theeoureiro, Manoel Moreira L u  
rio da Silva Carneiro.

Pela Administração do Correio Ge­
rai da Corte se faz publico , que o Pa­
quete Nacional Constança, do qual lie 
Commandante o 2." Tenente Augusto 
Candido de Castro Menezes , sahirá des- 
te^Porto para o do Para, tocando nos 

.¿a Bahia, Maceió, Pernambuco, Rio 
Grande do Norte , Ceará, e Maranhão , 
no dia 20 do presente  ̂ mez. As pee- 
eoas que quizerem ir de passagem para 
os referidos Portos , poderáõ dirigir se 
ao dito Commandante a bordo do níen- 

.ciousdo Paquete, ou no Arsenal da Ma­
rinha. Correio Geral da Corte em 12 
de Dezembro de !8S6.

Luiz Francisco Leal.

A’ Administração do Correio Geral 
da Corte baixou a Portaria do Exm.° 
Sr. Presidente do Thesouro Publico Na­
cional do tl;eor seguinte.— O Sr. Admi­
nistrador do Correio ordeno ao respec­
tivo 1 hesouroiro que do dia 16 do cor 
rente mez em diante, só receba em moe 
da do cubre a já carimbad». Rio 5 de 
Dezembro de 1836.— Manocl do Ñas- 
Cimento Castro e Silva. — Previne se 

tuente. Sophia acabou na fier do» *eu* ¡ por unto ao Publico, que em cumpri 
«nuo* na maior miacria.

O Arsenal de Guerra quer comprar 
madeira propria para constrncção d! 
reparos ; as passons que a quizerem vertí 
der, pódera dirigir propostas ao Direc- J 
tor em carta fechada, comparecendo no 
dia 20 do corrente, para ultimar a tran- 
zaeçâo. Secretaria do Arsenal de Guer­
ra em 10 de Dezembro de 1836.

No impedimento do Secretario, Ma­
noel Manço Ferreira de Mesquita.

Determina o Sr. Major Commandante 
do l.° Corpo de Artilberia de Posição, 
em cumprimento dae ordens do IIJm.° 
e Exm.° Sr. Coronel Commandante in­
terino das Armas desta Corte e Pro­
vincia, que todas as praças reformadas, 
que percebera os seus vencimentos pe­
lo dito Corpo, se lhe appresentem quan­
to antes para objecto de serviço. Quar­
tel do l.° Corpo de Artilberia de Po­
sição no Campo da Honra 12 de De­
zembro de 1836 — Francisco Felix de' 
Macedo e Vasconcelos, Major graduado,.

O Corpo Municipal Permanente ha, 
de pôr em arrematação o fornecimen­
to para o dito Corpo , no an no de 1837 
doe generos seguintes: pão alvo, me­
dicamentos para o Hospital , lenha , ca­
pim, milho, e farellp ; as pessoas quo i 
quizerem arrematar o fornecimento de* 
qualquer dos artigos mencionados co.m-r 
pareção no Quartel em Barbónos no dia \ 
15 do corrente, d as !0 horas ate ím * 
duas. Quartel em Barbónos ,  12.de De­
zembro de 1836. — A ntonio Pereira Li­
ma de Velasco ,  Agente.
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Pela Recebedoria do Municipio dea­
ta Corte se faz publico, que no l.° de 
Desembro se ha de proceder á cobrança 
á boca do cofre nos 30 dias uteis, desde 
as 9 horas da manbaã até as 2 da tarde, 
da Decima doo Predios Urbanos, ven­
cida no l.° Semestre do corrente anno; 
financeiro de Julho de 1836 a Junbo da 
1837, das Freguesias da Candellaria, 
Sacramento, S. Rita, S. Anna, S.· J o ­
sé, Gloria, Lagôa, e Engenho \e lh o^  
e lindo o dito praso se procederá exe-, 
cutivameute contra os respectivos deve­
dores, jomo determina a Lei de 27 da 
Agosto de 1830. E bem assim se fará 
a cobrança dos Impostos aunuaes so-, 
bre as lojas, e escravos pertencentes ao 
Lançamento do dito aunó. Rio 28 de 
Novembro de 1836. — O Administrador, 
Thomé M aria da Fonseca Silva .

η

O Juiz , e mais devotos da devoção 
da Gloriosa Santa Luzia, erecta m  
Igreja Matriz de Santa Bita desta Cor­
te , fazem sciente ao respeitável Publi­
co ,  «me hoje 13 do correntia pertendem 
festejar a mesma Gloriosa ív.uta. coir* 
Missa Cantada, e Sermão ao Lvan* 

mento desta Portaría, nao »c recebe- geibo pelo Ulna.· c Rcvcrendibsimo Co·
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RIO DE JANEIRO.
T a r d e  Q u i n t a .

O Homem.

Nciosoe sempré por gozar-mos da 
amavel conversação de Julio, nos não 
descuidamos eu , e o meu amigo Ser-

Eio em cumprir à promessa feita ao 
oui velho, cuja historia causando nos 

a maior sensação , muito úteis deverião 
sernos os conselhos , que nos promet· 
lera. Desde então jamais faltamos ao 
nosso agradavel e interessante passeio 
á casa de Julio, que sempre nos re­
cebia com aquella candura que nâo ha­
bita, sinão os corações justos.

A’ tristeza que nas tardes preceden 
tes lhe notáramos, succédera a sereni­
dade; rehascôra lhe a paz do espirito, 
o melhor hem do» miseros mortaes. Ju­
lio era de natural grave, mas sua gra­
vidade á ninguem estimulava ; era uma 
gravidade , que impunha respeito, e ao 
mesmo tempo attrara sobre si o inte- 
reese dos que o viáq,. .
*v -^ Àté hontem, começa elle, só tris­
tes recordações me vi forçado a fazer; 
ultimei já essa peni vel tarefa ; con vêm 
agora que comece corn outra, qué me é

za ! Ai habita a igrtohil aduiaçlo, a) 
perfidia, e o egoísmo aí mordo; aí ve. 
rás quasi só os corrompidos, que o# vir- 
tuos s bem poucas vezes aí eiitrâo.

“ Já com vagar tildo bem comiern- 
piastef Quem tudo isso goza d’aqiii á 
poucos anuos já não existirá; como tu , 
« mortal : para todos a lei é só nufíaÇ 
dominão o as molestias , domináo-o to­
das as necessidades, domina 6 a mor- 
tej e a morte poiico tardará em redu-

niais suave. Conselhos me pôdístes vós 
coítsellioe vos promeut ; e vos devo eu. 
A experienda é quem vai por mim fal­
lar vos: em vo» franqueando todo o ca­
bedal de conhecimentos do mundo, e 
dóe homens, que os annos, e os in­
fortunios me fizeráo ajuntar , etn nada 
¿creí mesquinho. Com úm pe sobre a 
campa, que logo terá de récyber este 
cadaver cansado, quaudo a morte me 
ferir cotn seu déscarnádo braço, eu na­
da mais aspiro, do que ser útil á hu­
manidade. Não tenhaes por uto favor 
que vos faço o tempo que emprega

disse então, esea tristeza, que em mim 
o bservaste , essas lagrimas que em tor­
rente cos olhos me baix^vão, tudo isso 
era efteíto dos desvarios, dos homens; 
eu lameotaVa os homens, e com parti­
cularidade lamentava os err» s dos nos 
sos patricios, e toda a energia de mi­
nha alma desampar ume. Vós mesmo 
então, por mim perguntado , me dices 
te aquillo, que eu já não iguorav·.·

Eis o que n’este reli.o me flagcll 
ainda vol-o significarei. Feliz sVria Ju· zil o a poeira.,,
lio, si tão sensível não fosse ¿s des- “ Desee agora, d"ixa esses aureos 
graças da patria. Mas.... eu que diese ? ! palacios;, deixa a opulenta morada do 
Deverei corar de péjo pelo merito amor rico, onde á cada passo esbarra* com 
que tributo ao hemisferio, em que pela o vicio, entra rlepoi* na humilde ca 
vez primeira vi a luz do dia? Náb: baria. Que!.... Recuas? foges da mes 
é um devér sagrado amar o homem o (ju i tilia habitação do pobre ?.... Hoiuelny 
seu paiz. Vos, que attentos me escu entra; obedece ao mandado: entra e 
taei, ama i o Brasil; amai o coin todas repara ali na simplcidade, repara tal­
as voseas força» , amai-o com pureza de vez na miseria ! Vês ?..:. Rodeado de 
coração: todo nos merece a patria, enós pequenos fi i lio» o paciente pae em tor 
lhe devemos liï.do.-^Ea von tomeçar, no de si dirigé os olhos, e todo» o» 
faltando, vosprimeiro do hornera em geral, recursos quasi Hie fallecen»!; Fixa de- 

>  Cora paseo precipitado, e çégo o pois a» vistas sob'e as teara» e que 
mortal Mmhkuritt* amado. ’ SS peiiaaN rida· porções do seu ser que d’elle es 
no presente , e quasi nada 1 he merece tão pendentes , que o affagã > eom suat 
o futuro. So a$pira grandezas ; e gozar innocentes caricias, e o boca pae, na 
beos apparentes é sert mor cuidado. 8hs effusão dos sentimentos o» mais doce»* 
tem, ó hornera, o paseo;... tu corres por súa vez anima a todos beija o»,
inconsiderado!.... Oh!.... parai... Sobre e por cada um reparte um pedaço^do 
ti attenta, e reflecte no que e». Fixa pão do pobre. Que vehemente alegria f 
com attenção os olhos sobre esses bens que unisona expressão dó seu eoiîten- 
que tanto aprecias ; considera os com tamento L.. Saltão, riem com o recebido 
prudencia, e vè o que são elles. Só- quinhão, atrôão os ares com gritos, 
be os marmoreos degrsos dos pala- e correm; e si entre elles queixas nasce- 
cios; pasme, jáque tanto té merece o rão, é o pae o arbitro das. suas quei- 
nada vaidoso..do mundo,pasma os appa xas. Scena encantadora!.... 
ratosos quadros; que suberbo luxo in- 6C Que veftfadtíiro corffraste, ó mor- 
ventou, admira á profusão, e as rique tal observado* ; que verdadeiro contras­

te não é a frugalidade do p)bre, é a 
profusão do rico! Tudo aqui e econo- 

Não eyiás em ti. Qífuscadoo estão teus | mia, ali tudo são desperdicios, aqui em·

zas dos grandes da terra ... Oh í como 
to vejo enlevado na encantadora vista!

olhos com o resplandor das briihantes 
rei em instruir-vos na minha singela I preciosidades ; e estranhos m »vimeiitos
filosofia: έ este um devêr que preeu 
cho ; e mil vezes ditoso me julgaria , 
si continuamente me visée rodeado e 
jovens, que quizessem escutar me so. 
é isto em mira orgulho de sabio, bas 
tante me conheço; já nmilo >̂ern, 8̂ 1 
o ijue vale o mundo , onde tildo e 
nlia c morre, depois de um passagei­
ro brilho. Eu quizéra sim que toaos 
ionbecessem o que são, e como eque 
devêráã conduzir-se na carreira da vi 
oià ; e em verdade sobre isto me uou 
•/'Jéro habilitado a dizcr vos , que 
Vuh utilisífcláõ.

te agi tão o coração, e tu ín vejas a sor­
te do ditoso mortal que tantas coisas 
goza!.... Que engano!.... Tu o consi. 
deras feliz, mas, si penetrar poderas 
no seu coração, verias que não estava 
contente com a sua sorte!.... Quantos des­
gostos não raorão concentrado* nos pei­
tos da porção da humauidade que mais 
venturosa te parece !.... A purpura quantas 
vezes nao cobre profundas angustias!.... 
Esconde us, subtráe-¿d ás vistas dos ou­
tros homens; mas não «s extingue, não
as adoça ao menos!.... O continuo susto

* - *

tudo verás a simplicidade, ali. a opo· 
lencu em tudo. Assirn . vérás tambera 
ali com frequencla o adulterio, que be mí 
poucas vèzes aqui acha guarida, verás 
igualmente o despreso do ju 4 o , em 
(|uanto aqui a vrrtude encontra acolhi- 
lili mento seguro. \

6Í Ricos, não me cub res de maldi­
ções ; eu não me dirijo á todos, eu só 
fallo com boma p*rte vosas Oh ! Ju­
lio não insulta classes, Jrlio qnor só 
castigar os vicios ; e para curar se o mal, 
preciso ó saber quai a sua sede. „

4< J i ten*, 6' hmncm , prudentemen­
te observado o p· hre e o rico, ja vi··

do perdercAsee mesmos ficticios bon·, de I te de um us grandezas, de untro o»* * » , , t  I . n 4 ¡Quuudo vó* me viste no primeiro dia, I o apearcm da elevada posição ú que o ! uennhadus reetirsoi, Acaba o ríen , oi * > * * I * * * i i<l i. i. ,, ..
( Julio dirigía se u mím ) nina dór pun
Kviuo um la ilava. was*Λ M1 fi M roi*u i t

cl/VaniOf amirgarn a existencia do bo 
u) mu« vive uo pináculo

DOlire fi (i
iM ¿nuut.*o UÚU

a;ia ; a f nh/ih (ürr/íti confWd^
V%rCiw mÜ i U A H i 1 -fl) í jVi i il 1. ) ̂  o i ̂ j i
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te é. De utn e de outro 
ipemona^ m por acções d

Μ
se apaga a vi veril eta con tin ua l ula entre si ;
gnas nao ae 
us annos, 
no seo es-

a carreira de ee 
Mas que podefá o pobre 
treito circulo, sempre curvado ao péso 
das precieoes ? Era ao rico que a ta· 
rcfa cio bem competia O rico!... Pon- 
cae gao ae horas para os seus diverti 
naeniae, e emquanto navega no bonan­
zoso mar doe prazofe», emquanto, ro- 
de a ti o de mii estudadas, mas não ver­
dadeiras dilicias, que sôfrego procura, 
déixa inglorio eScoar 8e lhe a vida ; elle, 
eem a niais leve compaixão , permitte 
cjriie q iofçi? neceseitoso gema na miseria ! 
O rico descansa, e ocioso gosa ; e impas 
eivei encara, si éque ao menos encara, 
os gestos agonisantes da indigencia ! „
, u Quanto é ingrata a riqueza ! . . ,  Mor­
íaos qiie ein doiraclos lectos vos nutrís 
nom as mil extravagancias do lux o , 
lembrai vos .d’aquelic ultimo día cm que 
ludo aborreceros ! . .  Fallo vos do día 
de vosso fim , quando a morte vier cha­
mar vos Então vossos mimosos praze­
ste todos se eevaecôíão, derepente vos 
veréis rodeado de mil imagens lugubres, 
e do passado nenhuma lembrança voe 
subirá, sinão para atormentar voe com 
os sustrô da futura e eterna vida , que 
nunca tivestes na memória. Figurai-vos, 
morUee, figurai vos n’este transe hor­
roroso para o mío , e suave para o bom , 

/por todas as partee considerai sobre es­
te escuro quadro, e ,  nunca perdendo

bri
gáo por palmos de terra, e por pal 
mos dé térra se destroero ! „

44 tjm hoje ádorá vilmente á outro 
que a roda da fortuna elevou ; si ama- 
nhaã cair o» idolo , será elle o primei­
ro em desconhecei o , e despresal-o ! In­
feliz humanidade ! tu mesmo té aviltas, 
quando procuras engrandecer te. Ho­
mem , tu es por natureza nobre, pe­
la parte eterna que em ti se encerra : 
não profanes tua alma com maldades : 
foge, 6 bomem, dos vicios : e reconhe 
cendo UM DEOS BOM, UM PEOS 
JU ST O , adora-o ; respeita-o, respeitan­
do o teu igual ; serve o , soccorreodo 
o leu eimiihaníe; segue as suas leis, 
seguindo este principio eterno : — Nun­
ca faças aos outros, o que não quere 
rias que te fizessem; faze, podendo, 
os bens, que, precisando, quererías 
receber. — Homem, este é teu primei­
ro dever; cumpre o.

Aqui parou J u l i o . O Cineinoto.

EDITAL.
A Cámara Municipal desta M uito Leal 

© Heroica Cidade do Rio de Janeiro. 
Faz saber que em St ssã.o de hoje près* 
tarão juramento e tomarão posse de 
seus cargos os Juizes de Paz, do 1.® 
Destricto do Sacramento , João José 
Moreira , João Huet Bacallar Pinto 
Guedesy  Francisco José Pinheiro Gui

9

guel Gomes'd© Oliveira, e Feliz Jos& 
da Silva; do 2.® Destricto Pedro Cyp­
riaco Pacheco , José Gomes Ferreira 
Damazo José Teixeira * e Antonio Jo

y f * 1
sé Pestana ; da Fregnezia da Lago» 
Antonio Januario da Silva , Gandid» 
Ladislao Japi Assit. E para qu  ̂ che*· 
gue á noticia de todos se mandón pu* 
blicar e affíxar o presente Edital: Pa** 
ço da Garuara Municipal do Rio do* 
Janeiro 11 de Janeira de 1837.

João Martins Lourenç o Vianna, Pre­
sidente. — Luiz Joaquim d$ Gburea # 
Secretario.

DECLARAÇÕE8.
Pela Tnspecção das Obras Pqbliëaa 

se annnncia, que está em praça até o 
día 23 do corrente, a continuação da 
obra do Muzéo Nacional, segundo ó 
plano é orçamento que se mostrará aos 
eóocorren tes , dentre os quaes aera pre­
ferido o que mais vantagem fizer á Fa­
zenda Nacional. Rio 14 de Janeiro dé 
1837. — O A\n>ochmfo yFranciseoTra* 
vassos da Costa» j ; ;

Pela Intendencia dá Marinha se per­
tende ajustar o fornecimento de carné 

pára as rações diarias das Guar

de vista, ádorai a virfi 
virtude vos dará eocego no derradeiro 
Instante dos voseos días : 
urde vos arredará o pavor 

vos conduzirá co

niçôes dos Navios d’Armada , a contar 
do l.° de Fevereiro seguinte; quera sé 
proposer a isso , envié até 23 jió cor-

______ ni&rãçs, e Carlos José de Almeida ; do ¡ rente proposta pot escTipto , ém quê
de. Somenté a j 2.® Destricto Luiz da Costa Franco\e decláre o p f ç o , e dirrja se á in^ma

so mente a yir; 
; somonte a yir-

3? animo diante
d<* 8ér Supremo, diante do Pai Eter. 
φ  dó Univereoi

„ Homero| lembra te da eternidade , 
Jjembr&te que não es obra do ácasqy utn 

te ereoú, este Déos te collocou

Almeida, Francisco de Paula Vieira de ¡ Repartição pára vêr as condições Rió 
Azevedo, e J\ ao Mondes Ferreira Ra- de Janeiro de 1837. — Joaquim A rc · 
mos ; d o 3.® Destricto Antonio José de ionio Caminha.
Souza è Almeida , Manoel José do Ro­
zaría , e Luiz de Souza Lobo ; do ΙΛ 
Destricto de Santa Rita João Goòçal
. ν· · ' .,~V ' ·'·*»·> f M  „ 4 ·" ί- ■ * ' '■ ή Ι-. Τ ΐ 2 · ·;.ν\

em o m áno inundo para viven 
com teus irmãos, para vivêres em bar 
monja com as suas lejs, qué são as 
leiá da bondade; Deves tudo á este Déos, 
-que para tua felicidade Judo prodiga- 
hsoii té: deu-te commodos que gozas-

Por ordem do Sr. Dr. Juiz d& T à f  
do 2 0 Destricto da Candéllaria , enrixe· 

ves Pereira, José Vicente de Azeredo ; cução de Sentença do mesmo Juiz con- 
Coitinho , João José Dia» Camargo, j firmada pela Junta de Paz respectiva ^

se ha de queimar o jogo denominada^e Antonio Moreira Coelho; do 2 p Des 
¿ricto Manoel Lopes, Flores ; ' Gabriel 
Pinto de Almeida , Flenterio José Ve­
lho' Bezerra, e Luiz Rodrigues Fer

R oui ela — com todos os seus per­
tences, hoje 16 do corrente, ás 4 ho­
ras dá tarde , na rua Direita em fren* 

reirá ; do i.0 Destricto da Candéllaria ; te ao estabolècimento denominado Ca-

e vontade livre :, ; ; ■ ·'■. · ¿ ■· f  ’j ¡1 · .. · (

mal, para que,
ses: deu.to raciocinio, 
deixou-te o bem, e o 
fugindo de um, soubessés melhor seguir, 
e apreciar o outro. Segue, ó homem, 
segue o bem : adoça ás angustias do 
desamparado orfáo, dà viuva afflicta, 
da donzclla que perigà. „
¡ 4 Mas é ernvão que brado & louca hu- 
maoidade ! A malvadeza, a ingratidão , 
8 perfidia, a ambição são ae guias uni­
ons dos homens HÉIle|i não querem im­
portar ββ \ com deveres, e só incenção 
as paixões! Elles cerrãp os olhos ao 
bem, que bens lhes daria seguros, e 
ahração o m al, que líjales infindos lhes 
dá! Elles humiliião tieu proprio sêr, 
negando a existencia de Um 8ér Eter* 
no ! E lles, materiae· ho corpo, «unten 
táo que n’alma * tempero o sao ! Elles

* 0$  filosofo· da moda riega o u exli 
¿«neis d’aíma, e epenas admíticm uro
v i pirita f l  ville*d u r f

João Alfonso Lima Nogueira ; do 2 
Destricto Francisco de Santa Barbara 
Garcia f> e Menoel Ferreira de Araujo 
Pitáda; do l.° Destricto de S. José 
André Antonio de Araujo Lima, João 
José Dias Moreira, Luiz Joaquim No­
gueira da Gama, e Domingos Gonsal 
ves de Siqueiras; do 2 ® Destricto Joa 
quina Antonio da Costa, Jesuino Tei­
xeira de Carvalho, e Francisco Ribei­
ro da Silva Queiroz; do ,1/ Destricto 
da Gloria Venancio José Lisboa filho, 
e Cypriano José Lisboa; do 2 /  Des­
tricto Sebastião Vieira do Nascimento, 
M&novl Moreira Lirio, João Caetano 
de Oliveira Guimarães, e Candido Por- 
lirio de Assis Araujo; do l.° Destricto 
de Santa Anna Antonio Corrêa Pican­
ço , Ftancinco José Lou/ciro, e José 
Alves Carneiro; do 2.· Destrjcto An­
tonio Luiz Pereira da Cunha, José Ho.

de Amerito, e João Pedro du 
Silva Ferreira; do I /  Destricto do En* 
genho Vilho Paulo Fernandes Vim·- 
us i Elias Antonio Lopes, Joio Mí

fé Neuville, aonde foi aprehendido q 
referido joga.—  O Escrivão, Manoel 
Gomes dos Santos.

Quem quizer fazer o engradamento de 
ferro para ae escadas, e varandas do 
Passeio Publico, conforme o modella 
que se mostrará aos concorrentes, di­
rija se ao Escriptorio daa Obras Po­
blicas no largo da Cerioca , das 9 ho¿ 
ras da manhaã ás duas da tarde, na, 
certeza deque se prelirirá a quero maior 
vantagem offerecer á Fazenda Nacio­
nal. Rio l í  de Janeiro de 1837.

O Almoxarife, Francisco Travas«* 
sos da Costa.

Tendo de começar os Exames Fre« 
porat rios na Escola de Medecina , faz* 
se publicóla todas as pessoas , que tem 
do passar por aliem para o fim de ui 
matriciiLrsm, que podem dirigir soua 
requerimento* devidamente documenta* 
dos a Hscrctarla respectiva. Noereterii 
da Escola do Modado* do Uiu da J*)


